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Bolsonaro sofre uma
derrota no Congresso...

Oministro Edson Fachin, do
SupremoTribunal Federal (STF),
ordenou, ontem, o arquivamento
de quatro ações encaminhadas à
Corte pelo presidente Jair Bolso-
naro e peloDiretórioNacional do
PTB, quequestionavamaabertu-
ra de inquérito pelo Supremo
semautorizaçãoprévia doMinis-
tério Público Federal (MPF).
Asaçõessereferiamaoartigo43

do regimento interno que possi-
bilitou a abertura do inquérito
das fakenews. Bolsonaro e oPTB
pediram ao STF que anulasse es-
se trecho, o que passaria a exigir
a autorização prévia doMPF pa-
ra qualquer nova investigação
do Supremo. A possibilidade de
apurações serem instaladas por
decisão própria do tribunal já
havia sido analisada pelos mi-
nistros no julgamento que per-
mitiu a instauração do inquérito
das fake news.
“A controvérsia, portanto, já

encontrou a devida conforma-
ção no âmbito da jurisdição
constitucional concentrada no
julgamento da ADPF 572, de mi-
nha relatoria, não se revelando
mais nova ADPF comomeio ne-
cessário e eficaz para sanar a le-
sividade alegada”, destacou.

Conformeo relator, eventuais le-
sões individuais e concretas de-
vem ser objeto de impugnação
pela via recursal pertinente.
As ações no STF surgiram lo-

go após o chefe do Executivo ser
incluído na lista de investigados
do inquérito das fake news, sob
suspeita de ter promovido a dis-
seminação de notícias falsas
com o intuito de atacar minis-
tros do Supremo.
A decisão de colocar o nome

do presidente na apuração foi
tomada pelo relator do caso, mi-
nistro Alexandre deMoraes, que
atendeu à notícia-crime enca-

minhada pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), apontando pos-
síveis crimes do chefe do Execu-
tivo na transmissão ao vivo, em
30 de julho, em que Bolsonaro
prometeu apresentar provas de
fraude nas urnas eletrônicas,
mas entregou somente um apa-
nhado de notícias falsas, já des-
mentidas pela Corte.
Em retaliação, o presidente

encaminhouaoSenadoumpedi-
do de impeachment contra Mo-
raes. Ontem, o presidente do
Congresso, Rodrigo Pacheco
(DEM-MG), impôsmaisumader-
rota ao presidente ao decidir pelo
arquivamento da solicitação.
Emsuadecisãono Supremo, o

ministro Fachin ainda argumen-
touqueos recursos utilizadospa-
ra contestar a norma do STF, as
chamadas Ações de Descumpri-
mento de Preceito Fundamental,
não cabemno caso emquestão.

Intimações
Sobre o inquérito das fake

news, a Polícia Federal intimou
o ministro Luiz Eduardo Ra-
mos, da Secretaria-Geral da
Presidência, o diretor-geral da
Abin, Alexandre Ramagem, e o

secretário especial de Moderni-
zação do Estado (Seme), coro-
nel Eduardo Gomes da Silva, a
prestar depoimento na investi-
gação. O trio participou da live
de Bolsonaro.
Os depoimentos de Rama-

gem e Gomes da Silva já haviam
sido listados por Moraes como
diligências a serem cumpridas
pela PF quando a investigação

foi aberta, no último dia 4. Ou-
tras pessoas citadas na decisão
do ministro, para eventual co-
lheita de depoimento dos agen-
tes, são o youtuber Jeterson
Lordano, o professor da facul-
dade de tecnologia de São Pau-
lo Alexandre Ichiro Hashimoto
e o engenheiro especialista em
segurança de dados Amílcar
Brunazo Filho.
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N
um só dia, o presidente
Jair Bolsonaro amargou
duas derrotas. Uma de-
las foi no Congresso. O

presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM-MG) rejeitou, on-
tem, o pedido de impeachment
apresentado pelo chefe do Exe-
cutivo contra oministro Alexan-
dre de Moraes, do SupremoTri-
bunal Federal (STF). O outro re-
vés foi na própria Corte, onde o
ministro Edson Fachin arquivou
uma ação do Planalto que tenta-
va limitar a atuação do tribunal
(leia reportagem abaixo).
Segundo Pacheco, o pedido

não apresentou elementos para
embasar a medida. “O parecer
da Advocacia-Geral do Senado,
muito bem fundamentado, re-
conhece que os fatos declarados
na petição não se sobrepõem à
Lei 1.079 (sobre crimes de res-
ponsabilidade) no rol taxativo
de hipóteses que admitem im-
peachment de ministros do Su-
premo”, explicou. “Vigora no
Brasil o princípio da legalidade.
O fato tem que ter uma previsão
legal para que se constitua justa
causa de um processo. De todos
os fatos narrados na petição ini-
cial, na denúncia feita pelo pre-
sidente da República, nenhum
desses fatos tem essa adequação
legal da Lei 1.079.”
O senador disse ter esperanças

de que a rejeição do pedido de
impeachment deMoraes possa
trazer de volta a paz entre osTrês
Poderes. “Quero crer que essa de-
cisão possa constituir ummarco
de restabelecimento das relações
entre os Poderes, da pacificação e
da união nacional que tanto re-
clamamos e pedimos, porque é
fundamental para o bem-estar da
população brasileira, para a pos-
sibilidade de progresso e ordem
nonossopaís”, acrescentou.
No último dia 14, Bolsonaro

subiu o tom dos ataques à cúpu-
la do Judiciário depois da prisão
do aliado Roberto Jefferson,
presidente nacional do PTB, por

» AUGUSTO FERNANDES

A insatisfação do presidente
Jair Bolsonaro com decisões to-
madas pelo Supremo Tribunal
Federal (STF) foi alvo de críticas
doministro Luís Roberto Barro-
so, presidente doTribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). De acordo
com o magistrado, os entendi-
mentos que têm sido estabeleci-
dos pela Corte são pautados “ri-
gorosamente” pela Constituição
e, pormais que tenhamcriadoal-
gum grau de estresse político,
nãodeveriamsermotivopara co-
locar em risco as instituições.
Barroso ponderou que esse ti-

po de atitude também compro-
mete a democracia. Ele disse não
verriscosdeoBrasil seracometido
por mais uma ditadura militar,
mas admitiu ter começado a se
preocupar com a quantidade de
vezes que tem sido questionado
sobreapossibilidadedeumgolpe.
“Tem risco de golpe? Eu gosta-

va de dizer que não, gosto de di-
zer que não e acho que não. Mas
o número de vezes que me per-
guntam isso começa ame preo-
cupar. Não vejo condições para
um golpe no Brasil, simplesmen-
te porque não há uma causa para
se dar um golpe”, pontuou, on-
tem, em evento organizado pela
XP Investimentos.
O ministro lamentou que o

país viva ummomento de crise
institucional, devido a “turbulên-
cias artificialmente criadas”, po-
rémdestacou que o Judiciário e o
Legislativo estabeleceram limites
e seguem funcionando adequa-
damente para tentar conter a si-
tuação criada pelo Executivo.
Além disso, Barroso destacou

que “a sociedade brasileira tem
um grau de amadurecimento e
de inconformismo coma volta às
ditaduras que dá muito vigor à
nossa democracia e às nossas
instituições”. “Nós já percorre-
mos os ciclos do atraso, e algu-
masmanifestações pré-iluminis-
tas que se verificam, aqui e ali,
acho que não são passíveis de
desfazerem esse espírito demo-
crático que hoje permeia a socie-
dade brasileira”, observou.

Críticas
Omagistrado criticou quem

ameaça não aceitar os resultados
das eleições de 2022 e lembrou
que “a democracia é feita de al-
ternância no poder”. “Quem está
satisfeito, vota na situação, quem
não está satisfeito, vota na oposi-
ção. A democracia significa que
quem perde hoje não perde os
seus direitos fundamentais e po-
de tentar ganhar amanhã, e vice-
versa”, comentou.
“Democracia significa, essen-

cialmente, soberania popular,
eleições livres, Estado de direito,
governo limitado e respeito aos
direitos fundamentais. Só pode
dizer que não houve ditadura no
Brasil quemnão conhece um ad-
versário do regimequenão tenha
sido torturado, quemnão conhe-
ça um jornalista que não tenha
sido censurado ou quemnão co-
nheça um professor que não te-
nha sido cassado. Ditaduras vêm
com tortura, censura, cassações.
Ninguém deseja a volta desse
modelo”, acrescentou.

PODER / Presidente do Senado, Rodrigo Pacheco rejeita pedido do chefe do Executivo para abertura de processo de impeachment
contra oministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal. Segundo o parlamentar, falta “justa causa” na solicitação

ordem de Moraes. Pelas redes
sociais, o chefe do Executivo
prometeu que apresentaria ao
Senado um pedido de abertura
de processos contra o magistra-
do. Além disso, incomodou o
presidente o fato de ter sido in-

cluído, pelo ministro, no inqué-
rito que apura fake news e ata-
ques contra a Corte.
No pedido de impeachment

enviado ao Senado, Bolsonaro
citou que, como presidente, tem
sido alvo de críticas, então, “da

mesma forma, os membros dos
demais Poderes, inclusive dos
tribunais superiores, devem
submeter-se ao escrutínio pú-
blico e ao debate político”. O
presidente destacou, também,
que “o Judiciário brasileiro, com
fundamento nos princípios
constitucionais, tem ocupado
um verdadeiro espaço político
no cotidiano do país”.

“Câncer do Brasil”
Horas depois da decisão de

Pacheco, Bolsonaro postou, nas
redes sociais, o trecho de um ví-
deo de abril. Na publicação, o
presidente afirma ter ciência de
onde está o “câncer do Brasil” e
relata que “sabe o que tem de
fazer”. Ele destaca, ainda, que
“há como ganhar essa guerra”,

caso a população esteja muni-
da de informação.
“A gente só ganha a guerra,

pessoal, se tiver informações. Se
o povo tiver bem informado, ti-
ver consciência do que está
acontecendo, a gente ganha es-
sa guerra. Alguns querem que a
gente seja imediatista. Eu sei o
que tem de fazer, dentro das
quatro linhas da Constituição”,
afirmou. “Se o povo, cada vez
mais, se inteirar, se informar,
cutucar seu vizinho,mostrar pa-
ra ele o futuro do nosso Brasil, a
gente ganha essa guerra. Eu sei
onde está o câncer do Brasil, nós
temos como ganhar essa guerra.
Se esse câncer for curado, o cor-
po volta à normalidade. Esta-
mos entendidos? Se alguém
acha que eu tenho de ser mais
explícito, lamento.”

… e outra no Supremo

SegundoFachin,nãocabeADPFcontracontrovérsias jádefinidaspeloSTF

Barroso não
vê motivo
para golpe

Atípico
De acordo com o artigo 43 do
regimento interno da Corte,
“ocorrendo infração à lei penal na
sede ou dependência do tribunal, o
presidente instaurará inquérito, se
envolver autoridade ou pessoa
sujeita à sua jurisdição”. A previsão é
atípica, porque a Justiça brasileira
preserva o princípio acusatório, ou
seja, um órgão apresenta o pedido
de investigação e eventualmente
uma denúncia— frequentemente o
Ministério Público—, e outro julga.

Rosinei Coutinho/SCO/STF - 20/2/20

Reação
No final de semana, houve uma reação contra o pedido de impedimento do
ministro do STF. Dez partidos de centro e esquerda e 10 ex-ministros da Justiça
divulgaram notas contra o ato de Bolsonaro.

Desestabilizar
Aliado de Bolsonaro, Roberto Jefferson foi preso por integrar o “núcleo político”
de uma rede que age para “desestabilizar as instituições republicanas”, na
avaliação doministro Alexandre de Moraes. Para isso, o ex-deputado utilizaria
uma “rede virtual de apoiadores” determinados a espalhar mensagens que
pedem a “derrubada da estrutura democrática e o Estado de Direito no Brasil”.

Quero crer que
essa decisão
possa constituir
ummarco de
restabelecimento
das relações
entre os Poderes,
pacificação e
união nacional”

Rodrigo Pacheco,
presidente do Senado,
sobre o arquivamento
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